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Introdução  
 

Essa apostila foi elaborada ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŘƛŘłǘƛŎƻ Řƻ ŎǳǊǎƻΥ ά/ǳǊŀŘƻǊƛŀ ŘŜ ŘŀŘƻǎ 

de herbário com ênfase no software BRAHMS" oferecido nos dias 09 e 10 de novembro de 

2013, anterior ao 64o Congresso Nacional de Botânica realizado em Belo Horizonte. O curso 

teve como objetivo treinar curadores, técnicos e estagiários de herbário em técnicas de 

curadoria de dados de herbário, visando melhorar a qualidade dos dados disponibilizados na 

rede speciesLink. O software BRAHMS foi escolhido pois é freqüentemente utilizado para 

manejo de dados de herbários. Mas as recomendações aqui apresentadas são importantes 

qualquer que seja o programa utilizado pela coleção. Participaram dessa iniciativa o Herbário 

da Universidade de Brasília (UB), o CRIA e o INCT Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

(HVFF). 

 

O INCT-I±CC ǘŜƳ ŎƻƳƻ Ƴƛǎǎńƻ άǇǊƻǾŜǊ Ł ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŜƳ ƎŜǊŀƭΣ ŀo poder público e à 

comunidade científica em especial, infraestrutura de dados de qualidade de acesso público e 

aberto integrando as informações dos acervos dos herbários do país e repatriando dados sobre 

coletas realizadas em solo brasileiro, depositadas ŜƳ ŀŎŜǊǾƻǎ ƴƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊέΦ A mudança de 

cultura em relação ao compartilhamento aberto de dados vem ocorrendo em diversas áreas 

da biologia, especialmente na botânica e ecologia. Por exemplo, hoje na rede speciesLink 

existem mais de 4 milhões de registros de espécimes de plantas e fungos disponíveis online. 

Entretanto, é necessário dar mais atenção à curadoria e qualidade dos dados. Dados contendo 

erros podem demandar muito tempo do cientista para limpeza, reduzem a quantidade de 

informação disponível para responder determinada pergunta e podem gerar conclusões 

errôneas. 

 

Essa apostila apresenta as principais dúvidas de curadores, técnicos e bolsistas dos herbários 

participantes do INCT-HVFF e está em constante atualização, a medida que novas questões vão 

surgindo. 
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Inserindo dados no banco de dados  
 

 
Atenção na entrada de dados! 

Em qualquer programa que esteja utilizando, é mais fácil evitar que erros 
sejam incorporados do que corrigi-los depois. 

 
 

A inserção de dados no BRAHMS ocorre principalmente via RDE (Rapid Data Entry). A seguir o 

passo-a-passo: 

 

 

1. Como criar e preencher um RDE 

 

1.1 Fazer o login no programa: 

 

 
 

1.2 Clicar na guia Registros Botânicos e selecionar a opção RDE file manager for 

Botanical Records. 
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1.3 Clicar na guia Arquivo e selecionar a opção Criar um NOVO arquivo RDE 

 
 

1.4 Escolher o modelo de arquivo que o novo RDE deve apresentar. Existem três 

opções. A primeira (The system templateύ Ş ƻ ƳƻŘŜƭƻ άtemplateέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ş ƻ ƳƻŘŜƭƻ 

padrão do Brahms sem nenhuma personalização. A segunda opção (The current RDE 

file) permite copiar a configuração de um RDE já existente. O programa irá preencher 

automaticamente esta alternativa com os dados do RDE selecionado na tela, conforme 

você pode observar na figura abaixo. Já a terceira opção (Your Project template) 

consiste em um modelo de RDE previamente configurado como o modelo padrão pela 
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pessoa que fez a instalação do programa. Depois que você escolher uma destas opções 

clique em: Create from Project template; 

 

 

 
 

1.5 Escolha a pasta onde seu arquivo deve ser salvo, nomeie seu RDE e aperte o botão 

Salvar; 
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1.6 Confira o nome, e o endereço do seu RDE na última linha da tela. Para abrir seu 

arquivo você deve dar um duplo clique sobre o nome dele com o botão esquerdo do 

mouse. 

 
 

1.7 Seu arquivo está pronto para ser preenchido. Para incluir novos registros você deve 

apertar o botão Incluir um registro, terceiro botão da esquerda para direta apontado 

pela seta na figura abaixo. 
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1.8 Você deve preencher os campos do seu RDE de acordo com as informações que 

você possui. Por exemplo, se você não sabe em qual município foi realizada a coleta 

deve deixar o campo município em branco. 

 
 

 
 

1.9 Segue abaixo algumas recomendações para o preenchimento de um RDE. 

COLETOR PRINCIPAL: Deve ser preenchido o último sobrenome seguido de vírgula, 

espaço, e as iniciais dos demais nomes da pessoa em maiúsculo separadas por ponto 

sem espaço como: Munhoz, C.B.R. (Cássia Beatriz Rodrigues Munhoz).  
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COLADIC: Deve ser preenchido com os nomes dos coletores adicionais. Usa-se o 

mesmo padrão de preenchimento do campo coletor, sendo separados os nomes dos 

coletores adicionais por ponto e vírgula acrescentado no final de cada nome seguido 

de espaço como: Faria, J.E.Q; Oliveira,D.R 

NÚMERO: Deve conter o número do coletor. Caso o coletor adote prefixo ou sufixo 

prefira colocar esta informação no campo destinado a ela, e não no campo número 

DUPS: É preenchido com as siglas dos herbários onde as duplicatas do espécime estão 

depositadas, note que é possível colocar vários herbários, que devem ter as siglas 

separadas por vírgula. 

bh¢!{ 59 [h/![L5!59Υ ; ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ǳƳ ŎŀƳǇƻ άaŜƳƻέΦ hǎ ŎŀƳǇƻǎ ƳŜƳƻ ƴńƻ 

possuem limite de espaço, portanto comportam grandes textos. Neste campo você 

deve colocar todas as informações de localização de uma coleta (nomes de fazendas, 

distância da cidade mais próxima, ...). Note que os campos disponibilizados na rede 

speciesLink possuem limite de espaço de 255 caracteres. 

HABITATXT: Deve conter a descrição do ambiente onde a amostra foi coletada 

(vegetação, relevo, solo, grau de antropização,...). 

LAT: É preenchido com a informação da LATITUDE. Caso sua coordenada geográfica 

esteja em Graus decimais (DD) o preenchimento é idêntico ao local de onde você 

estiver copiando a informação. Entretanto, se coordenada estiver em Graus, minutos e 

segundos (DMS) os graus vêm antes do ponto, as duas próximas casas decimais o 

programa entenderá como os minutos e o restante das casas como segundos, sendo 

assim você só vai separar os graus dos minutos e segundos. Note que você 

obrigatoriamente deverá usar duas casas para preencher os minutos, ou seja, se a 

coordenada for de 8 minutos você deve digitar 08, para que o programa faça a 

interpretação correta do dado. 

b{Υ bƻǊǘƘ ƻǳ {ƻǳǘƘΣ ǇǊŜŜƴŎƘŀ ǎƻƳŜƴǘŜ άbέ ƻǳ ά{έ. 

LONG: É preenchido com a informação da LONGITUDE e segue o mesmo padrão de 

preenchimento do campo LAT. 

9²Υ 9ŀǎǘ ƻǳ ²ŜǎǘΣ ǇǊŜŜƴŎƘŀ ǎƻƳŜƴǘŜ ά9έ ƻǳ ά²έ. 

[[¦bL¢Υ tǊŜŜƴŎƘŀ ŎƻƳ ƻ ŎƽŘƛƎƻ ά5a{έΣ Ŏŀǎƻ ŀ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ ŜǎǘŜƧŀ ŜƳ 

Graus, minutos e segundos, ou preencha com o códigƻ ά55έ Ŏŀǎƻ ŀ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀ 

geográfica esteja em Graus decimais. Deixando em branco, o BRAHMS adotará o 

padrão definido nas configurações, mas lembre-se que o BRAHMS exporta dados em 

DD.  

ALT: Preencha com a altitude do ponto da coleta. Utilize somente números; 

ALTMAX: Preencha com a altitude máxima. 

PLANTDESC: É preenchido com todas as informações que descrevem a amostra 

coletada (altura, hábito, filotaxia, cor de pétalas e estames, descrições do fruto, ...). 

VERNACULAR: Nome popular, pode comportar vários nomes separados por vírgula. 

Hifenizar no caso de mais de uma palavra. 

OBSERVAÇÕES: Este campo pode ser preenchido com qualquer informação 

considerada importante. Por exemplo: As flores eram visitadas por abelhas no 

momento da coleta; Planta considerada medicinal pela população local. 
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/CΥ 5ŜǾŜ ǎŜǊ ǇǊŜŜƴŎƘƛŘƻ ŎƻƳΥ άŎŦΦέ ƻǳ άŀŦŦΦέΣ Ŏŀǎƻ ƻ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǊ ǘŜƴƘŀ ǳǎŀŘƻ ǳƳŀ 

destas abreviações na sua determinação, ou seja, é mais comum que este campo fique 

em branco. 

INFRA(1): É preenchido caso a determinação tenha chegado no nível de variedade ou 

ǎǳōŜǎǇŞŎƛŜΣ ǎŜƴŘƻ Ŝƴǘńƻ ǇǊŜŜƴŎƘƛŘƻ ŎƻƳ άǾŀǊΦέ ƻǳ άǎǳōǎǇΦέ 

SP2: É preenchido com o epíteto referente ou a variedade ou a subespécie; 

AUTHOR2: Deve ser preenchido com autor da variedade ou da subespécie. 

DETBY: É preenchido com o nome do determinador, segue o mesmo padrão de 

preenchimento do campo COLADIC, ou seja, você pode colocar mais de uma pessoa 

com determinadora de uma espécie. 

 

2. Como importar o RDE para o arquivo principal 

 

2.1 Repita os passos 1.1 e 1.2 desta apostila; 

2.2 Selecione o arquivo que deseja importar e clique no botão Transferir do RDE p/ o 

sistema, indicado na figura abaixo pela seta. 

 

 
 

2.3 Aperte o botão Check file. 
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2.4 Ao final do Checkfile aparecerá na tela uma lista, que deve ser criteriosamente 

conferida, sendo este o momento de tomada de decisões que garantirão a 

qualidade dos dados da sua base de dados. 

2.4.1 Leia toda lista. Note que há uma barra de rolagem, para permitir a 

visualização de toda lista com os registros que eventualmente não 

couberam na tela. 

2.4.2 Os campos mais importantes a serem analisados são: Field, Error, Note e 

Value. 

2.4.3 O campo Field apresenta o nome do campo que possui um problema ou 

uma nova entrada (New entry). A nova entrada indica algo novo na sua 

base de dados. Não se trata necessariamente de um erro, no entanto, 

nomes digitados errados, por exemplo, serão apontados como uma nova 

entrada, portanto fique atento a elas, cabe a você decidir se realmente se 

trata de uma nova entrada ou de algo que foi escrito erroneamente. 

2.4.4 O campo Error só será preenchido em casos de erros grosseiros como, por 

exemplo, uma data com o mês 25. 

2.4.5 O campo Note, diz qual o motivo do registro ter sido listado no Check, o 

que pode ser New entry, ou IBN ( In Brahms - já existe na sua base dados 

este coletor e número de coleta), ou outras mensagens indicando erros no 

formato da digitação dos nomes de coletores ou determinadores e erros 

de data. 

2.4.6 O campo Value apresenta o registro que foi analisado pelo Check. 
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2.4.7 Diante da leitura destas informações, você pode decidir clicar no botão 

EXIT, e voltar para o seu RDE e fazer as correções cabíveis, OU apertar o 

botão Transfer all; 

2.4.8 Caso você opte por voltar para o seu RDE, role a tela até o campo 

rde_info, e confira os apontamentos da checagem no seu RDE, conforme 

você pode ver na figura abaixo. Ou seja, quando você pede para o sistema 

realizar o check, o Brahms preenche automaticamente o campo rde_info 

do seu RDE com o objetivo de facilitar possíveis correções; 
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2.4.9 Caso você opte por apertar o botão Transfer all, os dados serão 

importados para o arquivo principal, e quando a ação estiver completa 

aparecerá à mensagem: Data transfer complete, como você pode 

visualizar na figura seguinte. Aperte então o botão Exit. 

 

 
 

2.5 É muito importante apagar os links para RDEs que já foram importados, pois evita 

que outro usuário coloque novos dados em um arquivo velho, ou que o arquivo 

seja novamente importado duplicando a base de dados. Assim, após transferir os 
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dados, marque seu RDE para exclusão, apertando o botão destacado na figura 

abaixo. 

 
 

2.6 Clique na aba Editar, vá para Opções para deletar, e aperte o comando Remover 

registros marcados para deletar. 

 
 

2.7 Conforme o que diz texto da mensagem que você pode conferir na figura abaixo, 

você acabou de apagar o caminho (link) para o seu RDE, e não o arquivo em si, isto 

quer dizer que o arquivo DBF continua existindo na pasta onde você o salvou. 
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3. Como colocar imagens em um RDE 

 

3.1 Abra o seu arquivo RDE. 

3.2 Clique no botão Imagens, representado pela figura de uma máquina fotográfica. 

 
 

3.3 Confirme a criação da coluna IMAGELIST apertando o botão OK 



    

16 

 

 
 

 
 

3.4 Basta arrastar a imagem que deseja vincular ao registro para a janela escura. Você 

pode adicionar várias imagens. 
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3.5 Note que o campo de imagens é um campo MEMO. Ele na verdade armazena o 

link, ou o caminho para o arquivo da imagem que você deseja vincular ao registro. 

Ou seja, você deve tomar alguns cuidados antes de vincular imagens ao Brahms: 

3.6 Sempre nomeie os arquivos de imagens com nomes que sejam informativos e 

permanentes, sem usar caracteres especiais como assentos e cedilha. 

Preferencialmente utilize um código único para nomeá-los. 

3.7 Tenha uma pasta permanente para arquivar as imagens! Estas duas medidas são 

necessárias porque, caso você modifique o nome do arquivo das imagens ou a 

pasta onde elas estão guardadas, fatalmente o Brahms perderá o link com a 

imagem e não permitirá mais a sua visualização até que o link seja corrigido. 



    

18 

 

 
 

3.8 Quando importar o RDE com imagens para a base de dados é necessário marcar a 

opção Image transfer e a sigla do Herbário precisa estar vinculada ao espécime, 

conforme a figura abaixo: 

 
 

3.9 Dentro da base de dados você pode verificar a quantidade de imagens vinculada 

ao registro pela coluna imagens e pode visualizar as imagens apertando o botão 

Imagem representado novamente pela figura de uma máquina fotográfica. 
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Gerenciando usuários  
 

O controle do acesso dos digitadores ao banco de dados é um importante mecanismo de 

gerenciamento da qualidade dos dados, digitadores com conhecimento botânico limitado 

devem ter acesso restrito ao banco de dados. 

 

4. Como ativar e gerenciar o uso do programa em modo multiusuário 

 

4.1 Para ativar o modo multi-user, você deve solicitar uma chave multi-user aos 

desenvolvedores do programa pelo email: advisory@brahmsonline.com. Feito isso, você irá 

salvar a sua nova chave na pasta Brahms. 

4.2 Para que vários computadores tenham acesso ao Brahms, basta instalar o 

programa em um computador (na figura abaixo este computador é o Florescer2). 

Os demais computadores acessarão o Brahms através da rede. É exatamente o 

mesmo procedimento ao instalar uma impressora para vários computadores, mas 

se você não sabe como criar uma rede, é importante procurar ajuda. 

 






















































